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O motivo para o meu primeiro livro já surgia de maneira intuítiva e se mostrava evidente desde os tempos de faculdade, meus  professores de desenho já me chamavam a atenção para o fato que os  trabalhos que eu fazia iam de pequenas caricaturas, ilustrações a até um malfadado projeto de uma revista, mas que  tinham o mesmo tema: Rio de Janeiro. Quase tudo que eu desenhava tinha como referencia a cidade que eu vivo. Então era óbvio que desenhar o Rio e sua vida cotidiana se apresentava urgente em minha vida. O que mostro nesse livro é apenas a minha visão que eu tenho dela, não é uma visão crítica, e tão pouco festiva, é uma “polaroid” em papel, aquarelas e nanquim. 

Marco Antonio Monteiro – MAM
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O termo Carioca no dicionário significa “casa de homem branco”, pela junção de kara’iwa ou kari’ (homem branco) + oka (casa) em tupi, língua dos primeiros habitantes da terra. Bem, mas vamos ser menos didáticos, vamos direto ao assunto, no bom jargão do Rio de Janeiro.  O que é ser carioca? Seria apenas viver nessa cidade espremida entre morros e o mar? 

Seria apenas isso? Sinceramente é uma pergunta difícil de ter uma resposta convincente. Talvez o carioca se mostre no seu dia a dia, no seu jeito, no seu hábito. Talvez passe pelo o botequim preferido, pela fofoca na porta de casa, pelo lavador de carro, pelo o churrasco no subúrbio no fim de semana, pelo dia de feira livre, pelo o garçom trazendo aquela “loira gelada” junto com um bom tira gosto em dia de calor escaldante, pelo mau humor do motorista de ônibus numa manhã de segunda feira, pela mulata subindo o morro com as compras, pelo vendedor de laranjada na praça, pela fé de todos os dias, pela aquela partida de sueca com os amigos ou ainda aquele beijo da namorada no meio da rua. Talvez seja isso ou não... 

MAM

Sou Carioca, pô! 
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A ligação do carioca com a praia é tão grande que ele encara duas horas de ônibus, metrô, Kombi e carona para passar o dia de frente para o mar. 

E ao pisar na areia, chega com a mesma altivez de quem mora a 30 metros do calçadão. O carioca é o brasileiro ao qual foi dado o direito da marra por ser carioca. E a praia é a maior responsável por isso. Mesmo que leve duas horas para chegar ou só pisem na areia uma vez por ano, o carioca tem a praia, várias, e vai se jactar de não precisar pagar pedágio para chegar a ela. 

Mesmo o mais caseiro nativo da Guanabara, quando longe de casa, vivendo a rotina do frio em alguma cidade triste por não ser ela o Rio, pensa na praia. E se imagina fitando o horizonte com os olhos semicerrados, ofuscado pelo reflexo do intenso brilho do sol refletido pela areia. A praia é a grande sala de estar do carioca. O Rio pode ter nada – ou tudo de ruim. Pode ser 

execrado por um arrastão ou outro. Mas, em última instância, é a praia do Rio, logo, melhor que qualquer uma do Brasil. Só por causa disso – ser no Rio, e ter cariocas. Falar mal só vale entre si. Reclame da sujeira em Copacabana com um carioca e verá uma defesa mais efusiva que de um botafoguense ao reclamar do título de 71. No Rio, a quentura da areia corrói as diferenças entre pobres e ricos. Aqui, se há divisão, é de estilo, orientação sexual, comportamento, uso de substâncias alterados de estado. Mas há interações. A democracia, se ainda existe no balneário, ela ainda é exercida de Ramos ao Pontal. 

Romulo Tesi

É da praia não é de ninguém
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Anoitece cedo no Rio. Quando padre começa a rezar a Ave Maria na rádio AM, a praia já esvaziou, e o cartão postal vivo formado pelo sol, o céu, a areia
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